
57

C A B A L L I A N A  F A I R

Avaliação das alterações quantitativas do leucograma oca-
sionadas pela variação de temperatura e ação do tempo
Meirelles, G. P.¹*; Silva, J. R.¹; Sinhorini, W. A.¹; Gravinatti, M. L.¹; Zavi-
lenski, R. B.1; Ribeiro, M. G.²; Martins, R.R.³

  Os leucócitos são produzidos principalmente na medula óssea e têm como 
principal função a defesa do organismo. Suas contagens auxiliam na compre-
ensão de possíveis disfunções apresentadas pelo paciente (thrall, 2007). O 
tempo e a temperatura até o processamento possuem ação negativa na qua-
lidade dos resultados. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo avaliar 
as alterações quantitativas na contagem de leucócitos de amostras sanguíneas 
mantidas à temperatura ambiente (22 a 28°C) e sob refrigeração (2 a 8°C), 
com tempos de processamento variados (0, 6 e 24 horas após a coleta). Ma-
teriais e Métodos: Foram utilizados 20 equinos adultos clinicamente 
saudáveis, de ambos os sexos. Desses animais, foram coletados 15 ml de san-
gue distribuídos em cinco tubos contendo edta 10%. Imediatamente após 
a coleta, foram confeccionados os esfregaços sanguíneos e realizados o leu-
cograma de um dos tubos. Dois dos quatro tubos restantes foram colocados 
sob refrigeração (2 a 8°C) e dois foram colocados em temperatura ambiente 
(22 a 28°C) e utilizados novamente com seis horas (m1) e 24 horas (m2) após 
o m0. Os leucócitos foram diluídos com líquido de Turk e as contagens re-
alizadas em Câmaras de Neubauer. O esfregaço sanguíneo foi corado com 
Panótico rápido e visualizado em objetiva de imersão em campos homogê-
neos para realização do diferencial de leucócitos. A análise estatística foi feita 
pelo Teste de Fisher a 5% e Teste de Tukey. Resultados: Como resultados, 
obtiveram-se os seguintes dados: para o sangue mantido à temperatura am-
biente (ta), observamos que não houve variações estatisticamente significa-
tivas nos parâmetros de leucócitos totais (lt), eosinófilos (eos), monócitos 
(mo), basófilos (ba) e linfócitos (lin), porém houve diminuição significativa 
na porcentagem dos valores dos segmentados (seg) seis horas após a coleta. 
Nas amostras mantidas sob refrigeração, também não ocorreram mudanças 
estatisticamente significativas para os valores de lt, eos, mo, ba e lin, po-
rém observou-se que após seis horas também ocorreu diminuição significa-
tiva na porcentagem dos valores de SEG. Conclusão: Conclui-se com este 
trabalho que, seis e 24 horas após a coleta, não houve diferença significativa 
nos lt, ba, mo, eos e lin, porém, a porcentagem de segmentados apresentou 
diminuição estatisticamente significativa em amostras mantidas tanto à tem-
peratura ambiente quanto refrigeradas. Portanto podemos considerar até seis 
horas após a coleta todos os parâmetros quantitativos do leucograma confiá-
veis, porém 24 horas após a coleta há uma queda nos valores de segmentados.
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Avaliação das alterações quantitativas ocasionadas nas 
plaquetas decorrentes da ação do tempo e variação da 
temperatura
Silva, J.R.¹*; Meirelles, G.P.¹; Narita, C.T.¹; Bertéli, M.B.D.²; Martins, R.R.³

  Plaquetas são produzidas na medula óssea e são consideradas o princi-
pal responsável pela hemostasia primária. Assim, em todos os animais com 
suspeita de anormalidades hemostáticas, a contagem de plaquetas deve ser 
realizada rotineiramente (meyer et al., 1995 e hackner, 1995). Existem vários 
métodos entre manuais e automatizados para realizar a contagem (tasker et 

al., 2001), porém a realizada em câmara de Neubauer é considerada o método 
oficial de referência para a contagem plaquetária pelo Comitê Internacional 
para Padronização em Hematologia (icsh) (tasker et al., 2001), conhecida 
também como “prova-ouro”. Além do método de contagem aplicado, uma 
boa coleta é imprescindível para a confiabilidade dos resultados. Objetivo: 
Este trabalho teve por objetivo avaliar as alterações quantitativas ocasiona-
das nas plaquetas decorrentes da ação do tempo e variação da temperatura. 
Material e Métodos: Foram utilizados 20 equinos adultos, clinicamente 
saudáveis e de ambos os sexos, dos quais foram coletados 15 ml de sangue, que 
foram divididos em três tubos siliconizados contendo edta 10%. Imediata-
mente após a coleta, foi realizado o esfregaço sanguíneo e o plaquetograma de 
um dos tubos, classificado como momento 0 (m0), que serviu como controle. 
Uma das amostras foi mantida em temperatura ambiente (22 a 28°C) e a ou-
tra, refrigerada. Ambas foram utilizadas novamente seis (m1) e 24 (m2) horas 
após o M0. As plaquetas foram diluídas na proporção de 1:100 com oxalato 
de amônio a 1% e as contagens, realizadas em câmaras de Neubauer espelhada 
no aumento de 400×. Os esfregaços foram corados com Panótico rápido e ob-
servados em campos homogêneos em objetiva de imersão para verificação da 
presença de aglomerados. A análise estatística foi feita com auxilio dos Testes 
de Fisher e Tukey. Resultados: Após avaliar estatisticamente as contagens 
de plaquetas, pode-se observar uma diminuição estatisticamente significa-
tiva do número de plaquetas com o decorrer do tempo. Já com a diminuição 
da temperatura, os valores das plaquetas também diminuíram, porém em m1 
e m2 as plaquetas das amostras refrigeradas mantiveram valores um pouco 
superiores às amostras mantidas em temperatura ambiente. Conclusão: 
Com este trabalho, pode-se concluir que, com o decorrer do tempo, há uma 
queda significativa no número de plaquetas. Também observa-se uma melhor 
conservação nas amostras refrigeradas, pois elas apresentaram uma menor 
diminuição em relação às amostras mantidas em temperatura ambiente.
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Avaliação do perfil renal de equinos submetidos ao 
tratamento com dipropionato de imidocarb
Silva, J.R.¹*; Meirelles, G.P.¹; Zavilenski, R.B.¹; Gravinatti, M.L.¹; Silva. 
J.P. M. ¹; Bertéli, M.B.D.²; Martins, R.R.³; Ribeiro, M.G.³; Ribeiro, L.V.P.³

  A babesiose equina é uma doença causada pelos protozoários Theileria equi 
e Babesia caballi que frequentemente estão associados. A transmissão se dá 
principalmente por carrapatos (knowles, 1983). Por ser uma doença intra-eri-
trocitária, causa problemas que diminuem a “performance” de animais atletas, 
além de prejuízos decorrentes de gastos com tratamento, abortos e mortes de-
vido a infecções agudas ou congênitas (friedhoff, 1990). O tratamento reco-
mendado para infecções de Babesia caballi é com Dipropionato de Imidocarb 
na dose de 2,2 mg/kg im, repetida após 24 horas. O rim regula a homeostase 
corporal, tem função excretória e reguladora de produtos finais do metabo-
lismo e é a principal via de eliminação dos medicamentos. Sua função pode ser 
verificada através da obtenção das concentrações séricas de creatinina e uréia 
(rose & hodgson, 1994). Material e Métodos: Para este trabalho, utili-
zaram-se 20 equinos adultos, sendo dez machos e 10 fêmeas da raça Quarto de 
Milha. Todos foram tratados com uma aplicação de Imidocarb na dose de 2,2 
mg/Kg im e, após 24 horas, foi feita uma nova aplicação na mesma dosagem. A 
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